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feras OccipentaL 


Um belo gesto saudou o amanhecer de 

gloria do dia 5 de outubro de 1913-—ges- 

gesto de perdão, que escan- 

carou prisões e levou à almas pisadas de 

insomnias más e dolorosissimas, tristezas, 
luz de ressurreição e redenção. 

O venerando Presidente da Republica- 
Portuguêsa, usando d'um privilegio que a 
constituição lhe confere, concedeu indulto 
à muitos dos presos implicados nos gravi 
acontecimentos políticos q 
embaraços tem oposto ao livi 
exercício do Re 

Gesto de par, gesto de fraternidade — 
eguala a grandeza calma do esforço que 
derruiu, quasi sem violencia, mas termi- 
nantemente, o solio da monarquia. Ha três 
anos que o pavilhão da Republica-Porta- 
guêsa foi desdobrado, nos Paços do Con- 
celho, pela primeira vez, dominadôrame: 
te, e agitado arrebatadôramente pelo gran- 
de sôpro dum entusiasmo popular irr 
tivel, e de aliciantes e altissimas esperanças; 
— três anos decorreram — e hoje, alfim, 
já e devemos meditar, com justeza. 
com suficiente conhecimento 
de causas e previsões possive 
quencias, sobre a obra realisada do pre- 
sente. 

Presida sempre o sentimento puro da 
patria a orientar os nossos actos e a diri- 
glr os nossos pensamentos e por ella ex- 

remos espírito e co 
E se Portugal se afunda irremediavelme 
— é porque aos seus representantes, s 
os e infimos, vermelhos e azues, fal- 
obcecados por inconfessaveis vaida- 
des e pretençois inconfessadas de predo- 
minto, nobre caracter, dignidade de 
sentimentos e probidade intelectual, e 
ima de tudo, sincero e verd 


e ordeiro 


de conse- 


e leiro p 
triotismo. izer e afirmar 
bem alto, que os nossos homens-de-est: 


nos ultimos dez anos, nada conh 
n de patriotismo — a não ser, o q 
sim como assim, póde merecer contradita, 
o patriotismo, talvez postiço, das suas cri 
das de quarto... 

Como 
derruiça 


repentina e comple 

Bastou que à R 
publica, gentil mas aínda debil, se alevan- 
tasse e puzesse um dedo firme e decidido 
na carpintaria doirada do velho regimen, 
para que ele tre é aos fundamen- 
tos, e caisse e se reduzisse em breve a 

Apesar de tudo, parece que até os ali- 
cerces desapareceram já. 

E! que tudo aquilo era carunchento e 
minado, ao fundo e ao largo, desoladôra- 
mente. O edifício só permanecer 
de desvelos indefessos e carinhosa solic 
tude da guarda vigilante. Mas, ai! a guarda 
vigilante sentia-se culpada e cumplice, 
olhava-se torvamente e torvamente vai- 
dosa mostrava garras aduncas ao primeiro 
desmando presentido e ameaçava réplica, 
clamorosa ao primeiro gesto de denuncia 
e acusação. 

Todos os seus esforços convergiam para 

ircunspecção mutua penosissima e 
fação de vaidades sófregas. 

Esboçado o primeiro movimento de re- 
volta, todos fugiram, espavoridos, estre- 
munhados, derrancados, sem graça, nem 
animo... 


um 
sal 


O OCCIDENTE 


A monarquia capitulou vergonhosa- 
mente. 

Ela que tantas vezes abusára do seu di- 
reito de defeza, nem dele soube usar nó 
momento proprio. Assim, traçou a sua pro-. 
pria sentença de condenação irremediavel. 
Entregou a espada, intacta, 

Cafu, não por coacção superior, não por 
debilidade ou impotenci 
tentavel. 


ao adversario. 


ais se alevanta, a 
não ser num supremo esforço de quasi 
impossivel heroismo. 

Não se lembram de como, nos ultimos 
tempos do regimen monarquico, os parti- 
dos políticos se fam esfacelando, aos pou- 
cos? E”, na verdade, para temer e lamen- 
tar que o mesmo facto sucêda, nos primei 
ros tempos do governo republica 
os signaes dos tempos nol-o vão agoir 
da sombriamente. De todos os recantos, 
rebentam e reverdecem pequeninos pim- 


triunfo, que caíam, aos poucos suavemen- 
te, desfeitas em petalas de luz. 

Olhada a certa distancia, Lisboa dava a 
irresistivel impressão dum, brazeiro enor- 
me, revolto em cinzas, picado, de onde 
a onde, de brazas reverherantes. 
constava do programa das Festas 
- dia cinco, nove horas da manha, foi 
colocada a primeira pedra para o monu- 
mento a Antonto José da Silva, O Jide, 

Assim, vae, pois, ser desagravada a me- 
imoria desse homem-de-letras ilustre, acor- 
rentado à injustiça dos tempos e á perse- 
guição atrós da sua Cpoca, irremediavel- 
mente desgraçado e irresistivelmente en- 
graçado, que é, de direito, e apesar de 
tudo, entre os nossos mais notaveis tecni-, 
cos de dramaturgia, 
incorregou a Junta Liberal, Simões de 
Almeida (Sobrinho) de delinear o projecto 
do monumento cuja maquêta graciosissima. 
o Ocemesti nº 1246 apresentou, 


Como 


No LANÇAMENTO DA 


DMA DO MONUMENTO A ANTONIO JON DA SINA, 


O sk. PRESIDENTE DO (GOVERNO DISCUNSANDO 


polhos que se esforçam por dominar a 
inteira. Eil-os que ahi surgem, espon- 
tancamente, sem se saber Como, 
quando, tiranêtes da poli 
prometem salyar a patria ou subverter o 
mundo, 

Olhos presas e enleyados na inscripção 
aurea que uma ironia fina e cruel gravou 
sobre o portico de entrada do templo re 


a Indigena que 


nidade—todos| 
tencia e pretenções, todos sentem os pul- 
sos livres para se esmurracem, e todos se 
acreditam irmãos para se poderem amar e 
como Abel e Caim, nos tem- 
nosos do passado. 


Para festejar o terceiro aniversario da 
Republica-Portuguêsa — Lisboa alindou-se 
de garridice. Sibilaram nos ares foguetois 
de entusiasmo. Ribombaram, ao longe, sal- 
vas de saudação. Embandeiraram-se e ador. 
naram-se de fóres edificios publicos e par- 
tículares. Percorriam as ruas da capital fan- 
farras estrugentes. As praças relumbravam. 
os fogos de artifício erguiam no espaço 
girandolas de estrelas cadentes e desfolha- 
vam, ao alto, sobre a grande cidade, en- 
tontecida de luz e estrondo, grinaldas de 


de cre- 


Unico acontecimento veio pi 
pes os festóis de a tinham. 
alevantado e sufocou nas gargantas, em 
espasmos de soluços, gritos de apoteose, 

Entre o redemoinho das festas, espa- 
lhou-se em boatos, confirmados, em breve, 
pelas gazetas, a noticia do desastre que 
atingiu, em pleno coração, a marinha bra= 
sileira. Um steamer meteu a pique o rebo- 
cador Guarany que acompanhava as ma- 
nobras da esquadra perto da Ilha Grande, 
Na catastrofe, succumbiram perto de trin= 
ta pessóas, entre as quaes aspirantes e o 
sub-chefe do Estado-Maior da Armada 
Brasileira. Quanto a nós—enviamos a essa. 
querida nacionalidade, amiga « irma, a 
expressão comovida e sincera das nossas 
condolencias, As paradas de marinheiros 
brasileiros e portuguêses não se realisa- 
ram. 

Mas fnda que o programa das festas pro- 
jectadas se não realisasse inteiramente, ou 
absolutamente nada dele se cumprisse, 
estrondeassem morteiros, nem reverberas- 
sem, nos largos, luminarias de alegria — 
um simples gesto, gesto de carinho, gesto 
de par, gesto de perdão e de fraternidade. 
— indulto aos presos políticos — bastaria. 
para comover todos os bons corações de. 
patriotas, encher de luz e de flôres o espa- 
so e desenhar nos horisontes signos de 


O OCCIDENTE 


Joy 


“ auspicio. A volta de alegria e vida aos 


Jares desolados e dezimados pelos sucessos 
duma politica nefasta seria bem suficiente 
para celebrar com gloria e regosijo o ani- 
versario dum Regimen que tão generosa- 
mente, de principio, se impôs á conside- 
ração de estranhos e adversários. 


Com grande prazer de espirito, ainda que 
de relance, visitâmos as salas, art 
mente e severamente dispostas, » 
da importantissima Exposição 
de Artes Graficas, realisada no 
belo edifício da Imprensa Na- 
cional, Ha motivos para felici- 
tar calorosamente o presidente 
da comissão organisadora. Ha 
muito tempo que aos espi 
curiosos da nossa terra se faz 
mais mais, sentir, para coor- 
denação ajuizada de certos st 
cessos. materiaes de livraria e 
elucidação do publico, a neces- 
sidade duma grande exposição 
desta natureza, Não foi tão 
completa como, na verdade, 
seria para desejar, Rivalidades 
de casas antigas e porventura, 
nos ultimos tempos, exacerba- 
das, meteram, de permeio, in- 
Auencias impossibilitantes. En- 
tanto, a obra realisada é a cre- 
dora de simpatias e elogios de 
estímulo, Não temos, por agora. 
ocasião de nos referirmos, com 
demora e pormenores, aos va- 
rios specimens do certamen. 
Lá deparámos com. trabalhos 
excelentes da Casa da Moeda e 
Imprensa Nacional e magnifi- 
cos exemplares das secçõis de 
gravura e fotografia. Não po- 
demos finalisar esta notícia bre- 
vissima, sem nos determos, 
mais uma vez, com admiração, 
ante os esforços de Pires Mari 
nho que foi o. primeiro — cre- 
mos — que com poderosa von- 
tade e exito remunerador im- 
pôs em Portugal a gravura 
quimica, 

Ea proposito, mais um olhar 
se nos esgueira com saudade 
para esses. preciosos e belos 
trabalhos, acabados com tanta 
firmeza e consciencia, de Cae- 
tano Alberto — fundador duma escola de 
gravura em madeira que o tempo des- 
moronou e perdeu impledosamente. 


Asroxio Consina. 


Uma joia-monumento 


E já um lugar comum dier que a Arte é a 
manilêstação mais valiosa de um povo; não é, 
porém, demasiado repeti.o entre nós, em que tão 
Sescurada andou, quai um seculo de decadencia, 
caindo na indiferença. dos governos e do pu 
bico, 

Sob pena de se perder do todo, teria de haver 
uma reseção, que Felizmente se operou desde ha 
trinta anos &, Heste Tapso de tempo, quanto ca- 
minho andado! 

O ensino alargouse sob melhor orientação, « 
atstas de toem ereado na pintura na arquitetura. 
e ma esculpura, que já favem bra ao país. 


tio, 
Vem sto a proposito de uma bela obra de are 
que hoje reproducimos, do ar. João Silva, otrves 
diculpor, tineelador “de. prande mero, e que 
iendo são aluno da antiga Escola Ind 
Principe Real, Boje Machado de Castro, segui 
à Cao da Esecialidade em Bene Esta 
is em Pare com gutros mestres, sendo acal- 
mente professor na Escola Margucs de Pombal. 
TEta bra, caracteisticamente moderna, consta 
de uma basé e pedestal de fino marmore de cor. 


JOÃO SILVA 
Desenho pelo pintor Hemain 


Sobre a base vê-se deitada como de braços a 6 
gua da Di que bem à exprime na atitude em 
que o esculptor à modelou; ao lado direto do 
Pedestal. senta-se outra figura representando a 
Inteligencia, a qual em seu olhar pensativo é ca- 
feça Apoiada sobr a mão exqueção, tem bem à 
expressão de quem pensas sobre o 

gue se a esta da Bondade, igura suaviiina 
“ue envia beijos de ternura como petalas de ro= 
Sas que veem calado sobre a figura da Dor. 

Todas às figuras são da prata belamente mo 
deladas e primoroso o ae cinselamento. 

Esta obra do ar, João Silva, artista que já con- 
sto su renome, em outros trabalhos de gran” 
e merecimento, como, por exemplo, o tinciro 

monumental afetecido o sr. dr, Alonso Costa e 
que reproduzimos em o n.º tão desta revista foi 
Sncomendada pelo cidadão francês Eduardo de 
Sons, que dedica 4 memoria de sua ma, é 
foi pata Pari. 

Não podermos deixar de notar e com praser 
esta expansão da arte portoguêsa, conquistando 
Jugar honroso no estrangeiro, para onde, aiás o 
ar. João Silva já tem outros trabalhos ericomens, 
dados, como seja tm relicario, que nos consta 
ser ottra Bela obra de arte, de que já fez arado 
queta e que € tambem para Pari 


PELO MUNDO FÓRA 


O efieito do discurso pronunciado em 
Berlin pelo rei Constantino, a que aqui 
nos referimos no ultimo numero, não deixa. 
duvida de que repercurtirá na França fa- 
zendo com que ella d'oravante seja menos 
favoravel ás aspirações da Grecia na ques- 
tão balkanica, cuja solução está muito lon- 
ge do seu fim, sendo de prevêr uma 7t- 
vanche por parte da Bulgaria, que se está, 

refazendo da” tremenda lição 
sofirida na segunda phase da 
guerra, 

Por seu tumo, as rivalidades 
entre a França é a Allemanha 
aceusam um accrescimo de ten- 
são que a imprensa deixa a 
descoberto. Assim, o Nord und 
Sud, diz: «A França está ainda 
sob a impressão erronea d'uma 
Alemanha fraca e dividida, e 
não póde admittir que não seja 
a primeira potencia da Europa. 
Uma mova edição, augmentada, 
de 1870, E a unica capaç de à 
convencer definitivamente. Te 
cusado é dizer que a Allema- 
nha não póde atacar a França 
sem madura reflexão. Como 
primeira condição seria preciso. 
que a Russia, como alliada da 
França, se achasse seriamente 
occupada de novo na Asia. E 
fóra de duvida que isto se ha-de 
dar, num futuro proximo, do 
lado da China, Eis a razão por 
que a Alemanha deve usar de 
processos amigaveis para com 
a China e crear vis-ievis della 
um estado de coisas analogo 
ao que existe entre à Inglaterra 
e o Japão. Dada a grande 
tabilidade do povo francês, será 
facil, a uma diplomacia habil, o 
crear um pretexto para se ori 
ginar uma guerra em que a 
Brança apareça como a pro- 
vocadora. 

«Para fazer com que a Fran- 
ça perca o seu caracter amea- 
Sador e perigoso, seria pre- 
ciso tirar-lhe tudo quanto fez 
parte outrora da Lorraine e 
o que ainda lhe resta da Al- 
sacia, assim como todo O ter- 
ritorio do Meuse, 
<Além disso, a França seria constran- 
a a restituir 4 Belgica todos os depar- 
tamentos. do norte, cedendo a Belgica á 
Hollanda todo o territorio onde a popula- 
são fala a lingua allemã. 

«Quanto á Italia, avançaria a sua fron- 
eira do oeste até ao valle do Khóno, com- 
prehendo a Saboya, e, tanto quanto pos- 
Sivel, annexaria Tunis.» 

E era uma vez a França! 

O sr: Poincaré confia no auspicioso 
futuro da sua patria, que o acclama rui 
dosamente na sua viagem triumphal. 

Agora recebeu elle a visita do rei da 
Grecia, que assistiu a um almoço no Ely- 
seu e entregou ao presidente da republica 
a gra cruz da ordem do Salvador da Gre- 
a 


Poincaré assegurou que a França perma 
neceria a amiga leal de sempre, bebeu 
pelo rei Constantino e pela grandeza é 
Prosperidade da Grecia. 


O soberano m 


ifestou à sua grati 
pelo concurso e apoio da França 


es da Grecia e para a defeza 
es vitaes d'e 
preparação para a lucta suprem: 


a e ainda pela 
graças 
» Eydous. 


aos ensinamentos da miss: 


A questão do tratado de commercio 
entre Port 
do bastante os respectivos 
prensa, O jornal espanhol / Liberal es- 


tem preoceupa- 


a à proposito o seguinte 

«Faltam apenas dez dias para terminar, 

não havendo indícios de que outro sej 
signado. O governo não tem faculdades 

para prorogar o antigo. 

esse breve prazo, cessará de 


portanto, passado 


formal a franquia que o commercio des- 
fructou durante vinte annos. Nunca ne- 
nhuma negociação começou com tão bons 

ispícios. De um lado o ministro portu. 


guêz em Madrid, pessoa conhecedora de 
assumptos economicos e desprezador de 
praticas. politicas; do um alto 
funccionario das Alfandegas que, segundo. 
a Voz Publica, tem enorme conhecimento 
d'estas questoes, sem que apesar d'isso, 
ponha, acima de tudo, à p 


do outro 


Como é que nada se conseguiu 
sitivo? E 

comunicação d 
respeito da inutilidade de se 


e po- 


que em Lisboa não se acreditou 


seu representante a 


O OCCIDENTE 


anno inteiro a pedir 
cacau português, cujo consumo em Espa- 
nha restringiria o do de Fernando Pô. A 
ja por lei e 
seus intere 


cessões para o 


república portuguêsa, obri 
justiça a sacrifica 


neg s, não teve a intrepidez 


escolher e, salvar todos os 
seus inte; 


todos cahirão 


sses, chegará 


Termina com estas palavras 


x 
pelos seus 
deve prolongar tal situaç 
inconvenientes de um ron 


urar Portug: 


que os 


pimento pode- 


r es que a defeza 


de determinados inte 


Infelizmente, malograram-se as negocia- 


ções que entre os dois paizes. 
do 
assim o governo portuí 


fazendo para o novo tra 


cio, e » decretou 


igumas medidas de caracter transit 
plicadas desde 1 do corren- 
o se não chega à um 


te, emquan 
atorio e conciliador d 
dois paizes, para se firmar um novo tr 


cordo 


nteresses dos. 


orar durante 


s mezes, e consistem em que 


<A sahida de mercadorias mencionadas 
na tabella A do tratado de commercio 
com a Espanha, continuará a fazer-se não 
somente pelas alfandegas e portos de des- 
pacho estabelecidos, mas tambem por 
qualquer posto. fiscal raino, sem paí 
mento de direitos de exportação, nem 
do-se 


sello, obser as formalidades ac-| 


Por parte do governo espanhol o Jor- 
nal Offirial publicou, no seu numero de 
26 de setembro, um decreto ordenando 
que a partir do dia 1 de outubro, at 
solução ulterior, se appliquem as pauta 
aduaneiras mais reduzidas aos productos 
de or 


em portugueza, 


JA, Macepo De Ouveika, 
” 


A 1º comunhão d'um artista. 


equeninca 


Um dia Berlioz, num inspirado momento 
da velhice, quiz recordar todo o seu pas- 
sado, desde que aprendêra as primeiras 

es de musica até aos ultimos trium 
deira fournée. Era natural que 
r quieto e socegado, 
avemente as impressões de 
Talvez a aldeia natal donde 


phos da der 
escolhesse 
p 

tantos annos 


meditar 


Um quadro de Rembrandt 


Ha pouco tempo foi vendida em P, 


erie George Petit, por 40.000 libras, o famoso quadro de Rembrandt, Tuilet de Bathsheba depois 


do banho. Adquiriram-no os srs, Duveen Irmãos. O quadro, que pertenceu à celebre collecção de Jonkheer H. R. Steengracht van Duivenvoorde, de 


Haya, foi vendido em 1814 por 105 | 


ras. Tem 0,584 d 
um estofo oriental; no lado veem-se os degraus que conduzem ao banho, Uma preta penteia-lhe os cabelos louros e compridos; uma vel 


altura por 027 


le largo. Bathsheba está sentada numa balaustrada de pedra coberta com 


ada 


no chão apara-lhe as unhas dos pés. A” esquerda vê-se o palacio do rei David, de cujo telhado o rei olha para baixo. As torres de Jerus-lem estão indi 
cadas a distancia, O quadro tem á esquerda q assignatura:— «Rembrandt, ft. 1643». 


O OCCIDENTE 


partira, havia muito, os olhos rasos de la-. 
grimas, á conquista do seu Santo Graal. 
E escreveu então o livro profundamente 
deiro, que se chama as Mémoires. E 
nelle que se encontra uma pagina simples 
e evocadôra, entre tôdas admiravel, que 
mais parece traçada pelo enthusiasmo 5 
génua duma creança, do que por um ho- 
mem de crenças abaladas e porventura es- 
. la a dizer que essas pal 
as mãos erguidas, 


queci vras fô- 
ram resádas de joelhos, 
sobre o tímulo da Santa, que lhe ensinára 
no cólio as préces ainda balbuciadas 

Era fésta na aldeia, A egreja parochial 

lanáda. Mãos amorosas tinham 

ôres sil- 
ltares 
pés dos Santos As luzes ardiam nos 
astiçaes e nos candelabros. Uma du; 
a de meninas trajadas de branco, a (ro 
cingida de grinaldas, e de meninos 
dos de preto e la 
anciosamente a Divina Eucharistia. Vão 


estava en 


tio 


avançando a pouco e pouco, em silencio, 
para o sacerdote, Chega a vez a Heitor. 
Os joelhos vergam-se-lhe perante a ma- 

e do sacrário. Apodera-se delle um 


extraordinaria commoção, mixto de ale- 
gria e de febre, Ao côro do «Ecce Panis 
Ângelorum» parece juntar-se um rufar 
d'asas e de vóres celestines.s E qui 


do o 
E 
s no Thabôr, 


ministro de Deus lhe dá a Sagrada P 
cula, transfigurado como Je 

sá ouve os sons avelludados do órgão, que 
se derramam numa vóz infinitamente aca- 

«Foi a minha primeira impressão musi- 
cal» — diz elle, 

Durante muito tempo, após essa data ju- 
bilosa e memorável, o peregrino Heitor 
frequentou o sacramento da penitencia. 
Finda a confissão quando o padre o inter- 
rogava : Diga os seus peccádos 
pondia santamente 
nenhum, 

Então o ministro da Religião do Amór 
baixava as mãos sobre a cabeça do in- 
nocente, em ar de benção, e murmurava 
quasi enternecido; Pois bem, meu filho, é 
preciso continuar... 

Com que delicadesa, com que gracili- 
dade infantil não memóra Berlioz esta 
sagem tão dôce da sua vida | De certo que. 
a não esqueceu nunca nas horas de des 
alento e nas horas de triumpho, em Paris 
e na Itai steppes desoladas da R 
sia « no capitólio de Buda-Pesth, nas noi- 
tes do Odéon e nas côrtes dos soberanos- 
artistas , 
não lhe tivesse ficado bem impressa 
na alma essa tocante ceremonia da pri- 
meira communhão, não a relembraria elle 
com tão carinhosa saudade, talvêr pros- 
trado em oração na lage fria de sua Mãe, 
ou meditando sob as copadas arvores, que 
viram passar o grácil perfil — o encanta- 
dôr e inolvidavel perfil— da «Stella del 
Montes»... 


Não me lembro de 


MasuBt: DA Graxa. 
se ê 
Aniversario do Descobrimento da America 


Passou no dia 8 do corrente o 421. anniversa 
rio do descobrimento das primeiras terras da 
America por Cristovão Colombo. À proposito 
desta memoravel data publicamos o retrato do 
celebre navegador genovez, acompanhando o da 
inspirada poesia que o nosso solicito colabora- 


CRISTOVÃO COLOMBO 


ste grande fausto historico, € 
obsequiosamente ofereceu a esta re: 


GAMA E GouomBo 


recado e Md so de Qt o 


Do proclama ra a 
E bpaido se expõe so pe 


Nam impeto de raiva e nobre magestade” 


e Res da varia 
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opus do € 


je dlspendio é grande azar us 
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Que prespto os rende eu 
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Ignorantes nsgões 
Hm praveto da Tê 
Queliseraar! hem 
À "obra pen, cin 


E tambem 


Opel a que ts 


00 art es Vo 


” 


Por montes e valle: 


(QTotas a esmas 
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Dias de chuva! Responderás tu, leitor, 


muito convicto: «Dias de verdadeito mar- 
tyrio, 
Engânas-te por completo, Cá pelo cam- 


um momento que não seja. 
bafejado por um tenuo lampejo de poesia 
ideal 
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A Exposição de Artes Graficas — Veja Cronica Occidental 


As gottas vão-se diluin- 
do pouco a pouco e as 
flóres humildes, semi es- 
condidas nos atalhos, pare: 
cem que sorriem de ale. 


Se tada a ventura pa- 
rece desabrocharse num 
enlévo de alegria, quando 


bebe sófrega os raios do 


sol, tambem em dias de 
ceu pardacento e de cons- gria, 
tantes chuvas, 0s campos Abrem-se as portas das: 


casas, é as criancitas sal- 
tam para o meio da es- 
alegres como ban- 


que se alongam perante 
nós, dao-nos à a illusão de 
um ente cheio de pacien- 
angelica, pois supor. 
s Dategas d'ago 
ventanias, com um. 
heroísmo de martyr, sem 
o menor queixumel ape- 
nas O ranger dos troncos 
de arvores seculares, asse- 
melha-se a gargalhadas de 
bruchas sabidas das caver- 
nas das montanhas, e as 
ribeiras correm  sinistras 
batendo com violencia pe- Eae Sa i sendo a admir 
Tas pedras espalhadas aqui sua Ex* O Presioexre Da. Maxirt. DE AnniAGA Z dos! 
Saliio ERRO Acosrannao peLOs sus. Luis Denonkr x Justivo VISITANDO A EXPOSIÇÃO O filho, o Mancel, 
O ceu rasga-se como a mulher encontram-s 
por encanto, as nuvens acaste brem se cla- Brazil, a tentarem fortuna, e para não deixarem a velhinha so 


Em um casalito Já ao 
longe, meio encoberto por 
um pinhal, appareceu logo 
a Maria Rita rodeada dos 
netos, un casal de anjos, 
como ella lhes cha 

Por estes sitios todos 
conhecem a Maria Rita; 
já tem setenta é tres an 
nos e está rija como ferro, 

ão de to- 


as desagregam-s 


reiras azues e raios de sol beijam os outeiros, os v os pra- nha e desamparada com aquella idade, confiaram lhe temporal 
dos, os campos de vinha, os lugarejos mente o cuidado dos filhos 


Parece que um novo dia nasce! Maria Rita custara-lhe muito a partida do filho para as terras 

ntão à natureza, sob aquella luz cheia de poeira d'ouro, apre- ella bem sabia que ia á procura de melhor futuro, 

ivesse com um manto de é o foi para o seu coração de mãe um terrivel golpe, 
sempre que j av 


à um aspecto como se « 


o sangue que lhe 
saudade ia-se diluindo por aquelles dois pequenos entes, 
mparando-os com os carinhos de avó, com um amor 
terno e puro, como crystalina era a agua do rlo que re 
flectia, em uma deliciosa miragem, os elegantes choupos. 
das suas margens. 

o jantar ao meio dia, era sabido que Maria Rita 
o degrau da sua porta, assombreada por 

e onde um melro, em uma simples c 
tica gaiola de canna, lançava alegres cantos. 

Rita fazia meia e os netos, sentados aos pés, olha- 


A Gonissão Oucanisanona DA Extosição. StraDos DA nintira 


quenda: os sus, Luis Denouer, Jusrixo Guedes, Pins Maninho, Li- 
BANio DA SiLva E Atr4rOO GUEDES. EM PÉ: sab, PAULINO Feunkika, 
JosÉ NOGUEINA CORLHO, DELEGADO 008 LITOGHAPOS DE LISBOA, ADOLIO, 
Nunks, DELHGADO DOS LITOGRAFOS DO PORTO K RAUL NEVES DIAS DELE: 


À MAQUINA DE PANRICAR SUNSCITOS CoMm TOS 
DE Que É autom O skt, CLAUDINO INACIO DA COSTA, DA IMPRENSA NACIONAL. 


vam para ella, avidos de curiosidade; era tambem a hora em que 
a avó lhes contava varias historias que ella sabia de cór desde os: 
primeiros alvores da sua juventude. 

Nunca me cançava de contemplar aquelle quadro de familia 
que dentro das suas côres de simplicidade, dimanava um encanto. 
infinito de paz e bondade. 

—O" avosinha conta-me hoje a historia do macaco? disse o 
Usa INSTALAÇÃO DE FOTOGRAFIAS mais velho cheio de impaciencia, 


O OCCIDENTE 


UM ASPECTO DA DATALHA DAS FLONES KM ESPINXO, NEALISADA NO DOMINGO 28 DE SETIMBHO 


— Hoje ha-de ser à historia do castello 
encantado que eu gostei tanto, disse a pe- 
quena beijando muito as mãos da 

— Hoje, os meus meninos, têm uma 


historia nova muito bonit 
— Qual? 
— Como se chama? 
E as d doidas de contenta 
m nas outras, como 


vesinhas batendo as az 
se aproximam do ninho. 

À historia chama-se a Princeza dos 
cabultos de luar: attenção, meus meninos 
-se um grande silencio e Maria 
continuando da mesma forma, faz 
meia, com voz pausada começou. 

— Era uma vez um grande fidalgo, que 
vivia no alto de uma montanha em um. 
castello feito de chrystal e pedras f 

Vivia sosinho, apenas com 06 ci 
sempre triste, passando os dias e as noites 
chorando de triste 

A sua maior alegria era ter uma filha, 
uma me uito formosa que fosse por 
sua morte a feliz herdeira dos seus dominios. 

Passavam-se os annos e D. Britaldo ja- 
sia sempre absorvido n'aquelia continua 
angustia, naquele eterno martyr 

Porém, uma linda noite, passeando o 
velho fidalgo pelos seus bosques, gozando 
o bello luar, que enchia as ruas de sombras 
movediças, D. Britaldo viu semi-escondida 
no bosque uma linda menina vestida de 
branco; foi ter com ella e disse-lhe ; 

— «Que faz por aqui, tão só nestes er- 
mos, de noite?!» 

a menina respondeu: 

— «Fui despresada pela sorte bemfazeja, 
ralho, tenho frio e fome. 
lhe o fidalgo inte- 
ressando-se muito pela linda menina. 

— «De longe venho, dizem que sou fi- 
la da lua e ninguem me quer por ter sem- 
pre os cabellos da côr do luars — 

— «Não te afijas, virás comigo para 
palacio e alli viverás como uma princeza.». 

A menina ficou muito contente e foi 
recebida no palacio com as maiores hon- 
ras. Houve uma grande festa no castello, 
os sinos da capella repicaram, e a menina 
alli viveu muitos annos em companhia de. 


as quando Os paes. 


D. Britaldo que nunca mais teve um dia 
de tris 

— Ai que lindo, minha avó, o pae sabe 
esta historia? disse o pequeno cheio de 
curiosidade, 

Sabe, contei-lh'a muita vez, quando 
era pequenino como tu, 

As crianças riram e pediram á 
pobre velha que descjavam ouvir no dia 
seguinte a mesma historia, 

Se a avo cumpriu o pedido dos netos, 
ignoro, mas é de crêr que lhes contaria. 
novamente, É ella não via outra coisa se- 
não aquellas pobres crianças. 


(Continia,) 
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TRIUMPHO INUTIL 


ntintado do numero antecedente) 


— Vejam, disse Steinbaum, era nece 
sario reagir. Todos os meus velhos mes- 
tres estavam embebidos nas Paixões de 
Christo e nas Danças da morte, Assim 
a estampa e a agua forte, com o seu co- 
lorido de luto, desenhavam sómente o 
sacrifício. As suas obras não são senão: 
Irmão é preciso morrer. Eu volteime 
para o lado da Vida. A vida é eterna e a 
morte apenas uma passagem. Para quê 
perpetuar aqui na terra a tristeza d'um 
instante desconhecido e recusar-se à con- 
templar o que ha de grande na continu 
cão à roda de nós e por nós, da existen- 
cia? Porquê chorar, porque não teremos 
os nossos meios de a repartir? A um 
corpo transformado e desagregado deve 
corresponder uma metamorphose da 
alma, restituida ds forças da naturez 

Steinbaum, enthusiasmado na sua mo- 
cidade pelas theorias materialistas de 
Buchner, entregou-se depois à substan- 
cia divina de Spinoza e, aliastando se 
agora do grande philosopho hollande; 
acreditava na vontade humana que este 
negava. Se elle se orgulhava de ser uma 
parcella de Deus, é que se sentia livre 


perante um tal poder. E para elle a as- 


censão das creaturas não era senão a 
manifestação maior d'esta liberdade. A 
sua obra inspirava-se nas phases diver. 
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O OCCIDENTE 


sas do seu pensamento philosophico e 
esforçava-se de caminhar, em uma me- 
taphysica ainda hesitante, a materia e o 
espirito, 

Porquê, dizia elle, não admittir uma 
consciencia universal de que a nossa 
consciencia e a nossa alma fôssem refle- 
xos, como a luz do sol, vista por um es- 
pelho, é sempre o reflexo dos seus raios? 
A consciencia divina! Nós nascemos 
della, d'essa grande força, pharol da 
alma humana ! 


Quando Anna deixou a casa de Stein- 
baum onde Maria José a tinha vindo bus- 
car, entrou em casa com uma disposição 
de espirito bem triste. A sua alma em- 
brenhára-se na duvida, o seu coração na 
tristeza, À frieza de Fombreuse fazia-lhe 
ver 0 presentimento d'uma dôr eminente, 
€ o seu amor achava-se ferido pela de” 
cepção. 

À sua alma, simples cheia de fé, vol- 
tava portanto fortiicada na lucta cada 
vez mais alta da arte, á qual consagrava 
a sua existencia. As palavras e o exem- 
plo de Steinbaum impunham-se ao seu 
espirito e a inflamavam de resoluções 
ardentes. Amor e a musica | seria ne- 
cessario escolher?! Sentia-se assaz gene- 
rosa e bastante fiel para servir estes 
dois senhores, um pelo outro. Um com- 
bate arrebentára, cheio de terrôres e de 
chagas à sicatrisar. 

No meio d'estas reflexões, caminhava 
a artista silenciosa até à rua do Bac, Não 
ouvira a Maria José que, na carruagem, 
ia fullando sempre. 

Quando chegaram a casa, a creada 
pensava : 

— Não sei o que possa ter a menin 
Parece que tem um mau olhado, sempre 
a música e nada mais ! Diga-me que tris- 
teza é essa? 

— Ideias tristes, minha bôa Maria José, 
deixa-me em paz não sejas massadora. 

— Santa Virgem! Mas o que houve, 
que põr a menina assim? 

—Tu não o comprehenderias, bôa 
noite, 

— E se a comprehendesse era a mes- 
ma coisa. .. 

— Então o melhor, é não dizeres nada, 
mas está tranquilla, que nada ha de 
anormal. 

— Decididamente, desde que a menina 
trabalha no Orfeo, mudou muito. 


Fombreuse tinha-se despedido de Lis- 
beth e dado a Karl e a Franz o beijo da 
bôa noite. 

Steinbaum acompanhowo para trocar 
com elle algumas palavra: 

— Que bellas impressões, disse Fom- 
breuse, que eu levo d'esta noite! A con- 
templação da vossa obra foi a apotheose. 

— Deveras gostou? perguntou o gra- 
vador com aquella curiosidade que os 
artistas têm, quando desejam ouvir uma 
voz amiga. 

— E! bella e grande, meu caro Stein- 
bas, Admirando a vossa gravura, eu 
sonhava no crescendo intimo, n'essa for- 
ça esthetica que sentimos quando a obra 
se vae desenvolvendo perante nós. 

Todas estas palavras sahidas da boc- 
ca de Fombreuse, eram como uma cari- 
cia elle recebia em silencio, nas sagra- 
das regiões infinitas da alm: 

— Steinbaum, como nos sentimos feli- 


zes quando estamos proximos d'um ente 
que nos comprehende! O meu anniver- 
sario foi terminado por uma festa d'arte 
onde brilha o seu pensamento. Como 
hoje me sinto feliz! Vou vê-la em breve, 
passar dias, junto della... 

— De quem, meu amigo? 

—De Corbranches. Oh! perdão; de- 
via fallar hoje somente de vós, mas não 
pude conter a minha alegria. Em poucos 
dias ella estará em Feunteungoat. Sera- 
fina! Quando ouve este nome. não sente 
o ar vibrar com mais harmonia?! Estou 
doido, não é verdade? No entanto penso 
em Anna, não desejava nada que ella 
solfresse. .. 

vi 


FELICIDADE BRETAN. 


— Então vaes-me deixar já? Foi Maria 
José que me lembrou emquanto saiste, 
Oito dias passados! Quando voltarás 
agora?! Sempre o canto, sempre o canto! 

— Mas, minha querida tia, estarei mui- 
tos dias na volta de Feunteungoat, 

—Pois sim, quando lá estiveres com 
musica desde manh até á noite, não te 
deixarão voltar; irds para a tua Paris 
com os artistas, A tua pobre tia aqui fi 
cará a contar com lagrimas o tempo 
como dizia a tua avó. Ao menos sabo- 
reei estes dias da tua companhia. 

—E eu tia Luiza, quantas recordações. 
têm estes sitios para mim! Toda a mi- 
nha mocidade foi passada a contemplar 
o horizonte d'aquella janella, Voltarei em 
agosto. 

— Com certeza ? 

— Fiz o juramento ao sr. Cura. 

—Oh! então, .. 

— Prometi de cantar um hymno pela 
Assumpção da Virgem 

— Pobre homem, como elle estará 
contente ! Quando na missa de domingo 
tu cantaste, a egreja foi pequena. 

Toda a gente de Laumon veio para te 
ouvir. Estava contentissima e altiva da 
figura que fazias perante o Bom Deus. 

sr. Cura tirou muitas esmolas. Que 
irão para ahi, quando souberem que tu 
voltarás a cantar no dia da festa? Mas 
vamos almoçar, conversaremos á mesa. 

— Nanette, Nanette ! São onze horas, 
que esperas tu para me dares o almoço ? 

Anna Le Cozan não seguiu a ta, ficou 
parada no meio do quarto, braços cru- 
zados, a olhar para o chão. 

— Mas que tens tu, minha filha ? Logo 
que estás sósinha, surprehendo-te em po- 
sições tragicas ! 

— Tenho que pensar na forma melhor 
de representar o Orfeo. 

— Bem sei isso, tas valha-me Deus, 
a tua saude sofirerá com tais ideias; com 
certeza por ahi andam outros pensa- 
mentos. 

— Estudo o meu papel, tragoo co- 
migo. 

— Que vida essa! Virá um dia que 
essa gente de Paris te obrigará a pisa- 
res o palco com as pernas nuas | 

— Oh! minha tia | disse Anna com um 
aspecto cheio de horror ! 

—E' a minha opinião, tu comes o 
fructo prohibido. Se teu pae, estivesse 
entre nós, tambem te digo que não te 
approvava. 


Anna Le Cozan abraçou com o pen- 


samento toda a vida passada. Todos es- 
tes lugares lhe marcavam momentos 
cheios de saudades, imagens lhe appare- 
ciam. Os annos corriam representados 
com mais ou menos vigor segundo este 
ou aquelle facto. À sua mocidade triste, 
nfesta casa solitaria é pjedosa de mulher 
de marinheiro esperando a volta e cho- 
rando por cada tempestade do ceu! Os 
dias de alegria eram aqueles em que 
seu pae, velho capitão, chegava para des- 
cançar das viagens. Chegava de repente, 
após mezes de ausencia, de côr mais 
bronzeada, cabellos mais branqueados, 
Trazia aves de variadas côres, contava 
historias de viagens que faziam chorar, 
cheias de episodios dramuticos, Cantava: 
lhe canções, os primeiros canticos que 
Anna ouviu, é quantas vezes ella ador- 
meceu aos seus sons dolentes ! As pare- 
des enchiam-se de pratos da China, co- 
raes, armas, aves empalhadas, etc, 

A tia Luiza, seguia o olhar de Anna 

— Pobres aves, são tão velhas aqui! 
Parece que estou a ver-te, tão traquina! 


Em uma prateleira de carvalho, jazia 
uma Virgem, entre dois vasos de porce- 
lana dourada, cheios de flóres, Terços 
de peregrinação estavam pendurados pe- 
las paredes. Oh! festas, novenas, que 
eram grandes divertimentos para Anna. 

S. João-du-Doigt, N. S. da Luz e seu 
cortejo de cegos, Pleurmem Gautier e o 
seu Christo ao qual resava com fervor. 
Glla recordava-se das horas que orava. 
quando olhava para aquella imagem tão 
cheia de Dôr! À sua memoria marcava- 
lhe a pequena egreja bretan, onde resa- 


va horas e horas, 
(Continia.) 


me 


Exigir dum homem virtude que êle não tem é 
um modo simples e cómodo para se eximir a 
admirar as virtudes que êle possua. 


me 
Conírontos Historicos 


o Mowrraszes, 


Desquejo 
(Cantinuado do nº 1224) 


Agora à luta teria de continuar na capital para. 
onde convergiam a maior parte das Jorças do 
exercito miguelista, vindas do Porto, onde 0 con 
de de Saldanha acabava de as repelir com a sua. 
grande tática de general, não inferior á do ma- 
rechal Bourmont, à quem D. Miguel confiara o 
comando daquelas forças, 

Bourmont era um legitimista que deixara o 
exercito da França depois da revolução de 1830. 
é encontrando se na disponibilidade foi chamado. 
à Portugal por D. Miguel para dirigir o seu exer. 
cito, chamando tambem outros oficiaes legit 
tas francêses que se encontravam nas mesmas. 
condições. 

Vê-se que ao governo absoluto faltavam ofi- 
claes e generdes portuguêses que tomassem o co- 
mando do seu exercito, sendo certo qj 


Por cada condenado liberal que subia á fôrea 
ou descia aos antrostenebrosos das prisões, cres- 
cia o numero dos descontentes que eram todos 
os parentes e amigos desses condenados, Sempre. 
assim foi; sempre assim continuará a ser. 

São lições da historia, que o sentimento hu- 
mano confirma, mas que ineliamente não apro- 
veitam 

Prosigamos, 


O OCCIDENTE. 
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Nas linhas de Lisboa, improvisadas é ultima 

hora, se teria de sustentar à luta com as forças 
que avançam do Norte sobre a cidade. 

D. Pedro deixara a defeza da cidade do Porto 

e viera para à 


capital, onde o duque da Terceira organisava à 
defera, 
O marechal Bourmont não foi mais feliz aqui 


do que o fra no Porto é depois do ataque ásli. 
Diga de 14 de setembro em que oi valentemmente 
Dani, retirou delzando 6 serviço de D. Migudl, 
sendo iubptiuldo pelo general escocês Maledeoe. 
10 de outubro, port, davase a sltima ação 
nas linhas de Liáboa, que faria 05 migulistas le- 
A este tempo Já a filha de D.Pedro, D. Mara 
a 22 de nótêmbro e fbra receblãa ente emtusia= 
das aclamação povos CU 

O pafe, porém, estava ainda bem longe de so- 
cbgo, Por toda à parta os exerctos de D. Pedro 
de D. Nigel sustentava lutas com varia sorte 
Guerras miguelistas, comandadas pelo Keme 
cho e Camas asslavam Do parto do A 
tejo do Algarve. À guerra prolongavade, &; 
contido, era Preciso pá term 

O rio do Porto ora completamente levam 
tudo, não Mem que sé tivese cometido um grande 
atentado propositadamente contra a proprHedade 
O general Almer à quem Bourmondenitegara & 
comando das forças que ficavam. cercando o 
Fort, Ago o grandes armanças 
de Via Nova de Gina úndo ve arecadavam os 

hos. Depois desta proeja Feitos 

ma al ol derrotado por Saldanha 

Por fm, relrando se 0 condede 
1 Por 0. peseral 

Mieguio, depois des comibétes de 

nde e de Geo, derrotar Analmente as 
forças miguelias. 

Às duas prncipãos cidades estavam lívres, en 
tretanto. outros pontos do pais havia em numa 

A eira aco Saidanha cor um serio de 
Pernea derrotou uma divisão, O 
ars 


do general Len 


no Al- 
o abioluto de que li 
indo. para ' al 
pontos importantes, 
1 do Camelo, Ponte de L 
lena, rendiameto no almirante Napier que, 
e 17 de março de 1854 largara do Tejo com 
“las Corvetas e um vapor para aqueles pontos da 
do Minho, E o y 
Ão mesmo tempo o general Torres to 
Guimarães e Lixa 
Abri o duque da Tecra deco 
forças miguelitas do, comando do gene 
dojo, em Amarante, Vila Real, Murça, V 
e Mor passândo & Beira, tomou La 
do o inimigo em Ponte 
o que de e 


Sá da Bandeira batia completa 
garve as forças do 


de D Miguel estava perdida e par: 
nha pesdido o apoio moral que D. Per. 
ando VIT de Espanha lhe havia dispensado, pois 
D. Miguel dera bom quartel à D. Carlos, que 
mândado subir de Castela por este pretender o 
trono de que era herdeira sua sobrinha Giba do 
mesmo rei D, Fernando, em Portugal folrece 
dido, onde o jovero prtugua lhe permita que 
organisate algumas forças milteres para irem 
faner guerra à Espanha 

“Est caso apregsou D. Fernando a reconhecer 
o governo de D. Maria 1 a concertar com o go 
verno lberal um tratado de aliança em que em 

ava tambem a França e a Inglaterra, permi 
tindo à entrada, em noso país, de uma divisão. 
espanhola sob a comando do general Rodil para 
Bater as forças de D. Caros, em numero de uns 
500 homens 

ão tardou muito que estas forças perreguidas 
pol diviso espanhola se dispersase, relogi 
do-ae D. Carlos em Santarem, ponto oude os 

Às forças do general Rodil não deixaram de 
presa Certo avi ao execio Hera 
Ro proponto de porteguirem D Caros a 
poi sua parte as forçãs miguelstas onde este se 

Foi assim que depois da entrada do duque da 
“Tercera, em Coimbra, no dia 8 de maio ede ter 

o “à Beira, que o acolheu favoravelmente, 

Dar, na colhe batalha da Aecio, de 
é de “maio, os miguelitas, o que lhes trouxe 
conpleto detatino resolvendo . Miguel sai 


de Santarem, com as suas forças em desordem, 
dirigindo se por Elvas. Vit.se, porém, cercado 
por todos os lados a meio da sua marcha. Às for- 
ças constitucionaes envolveram:no; Saldanha por 
Extremor, o duque da Terceira por Montemor- 
o-Novo, Rodil, seguindo lhe a marcha sobre El 
vas, ao Imesto tempo que outro corpo de tropas. 
espanholas, comandadas por Serrano, vinha de 
Andaluzia, pelo Algarve, não deixaram passar o 
irmão de D. Pedro, de obrigando-o a de- 
pôr as armas, com o que muitos dos seus solda-, 
dos mal se conformaram, chegando alguns, como 
os do celebre regimento de dragões de Chaves, 
rôtos e esfomeados, a partirem-nas contra as es 
quinas das ruas antes de as entregaren 


(Continia 
Cartaxo Atssaro 


* 
Caldas da Rainha 


Aguas Santas 


Este nome d'4g 


ias Santas, que é conhecido, 
como nos diz um eminente escriptor contempo. 
desde 1852, provém do facto de uns po. 


vendigos, que padeciam de feridas ou de 


tio sentia a ata de um edição, onde cem os 

recisos resguardos se fiesse uso destas aguas 
de naturera-hyporalinas, cloro earbosatades so” 
dicas, suiphureas, gasocarho-sulihydricns, 

Estas aguas são límpidas, incolores, transpa- 
rentes, de Sabor agradavel, é exhalam Cheiro ca 
carcieístico. de. acido. sulíhsdrico, Frequente: 
mente atravessadas por volumosas bolhas ide gaz 
deixam nos regos por onde correm notaveis de 
positos esbranquiçados de aulforaria, Teem rea. 
cão “e o” 4% sendo 254 a do ar ambieme à 

À Camara Municipal das Caldas da Rainha 
desejando attender da instantes reclamações que 
lhe "eram feitas sobre a urgente necessidade de 
ser construido um modesto edificio, lembrou ao 
proprietário do referido terreno a roca deste por 
dns fóros de que era senhora directa; por cam. 
mum accôrdo, houve por bem solicitar do conse 
Tho do stricto a sua Conflrmação, à que este deu 
cumprimento em 15 de dezembro de 1853, tendo 
por fundamento as informações prestadas sobre 
9 bom proveito das aguas por habei cultauivos. 
Dara as molestias cutâneas, em perf 
daneia. com à anaiyse à que havia pr 
director da pharmacia do Nogpital dae Cad 
Rainha, Miguel Capetrano d Amorim; ma 
do, além dfiso, que lhe fase apresentado o 
ménio Supplementar para as precisas obras no 
sitio da nascente. 

Quanto poude o esfbrco 


CALDA: 


DA RAINHA Aquas Saxtas 


Cliché do fotografo amador sr, Alfredo Pinto (Sacavem) 


imolestias de pele, quando passavam pelo ii da 
Ribeira dos Moinhos, junto ao Vale de Banhos 
dois aa vila das 
Caldas da Rainha, terem, casualmente, visto, 

és, e solo areento brotava agua, que lhes pares 
dia pomuirVitdes curativas e tigindo se ai, 
apetar de ser propriedade particulas, vera à 
foi Tembrançã. de se lavarem, por mais duma 
Soldado que, à breve trecho, alcançaram sensivais 
melhoras, das quaes davam conhecimento a to: 
gs peso que enconiravam. 

“er, porém, que este feto que, ao princi- 
pio, passou despercebido, em seguidã duvidoso, 
fez, por fim, impressão. Une duvidaram, acredi. 
tárameno outros; hoje É incontroverso 

Águas Sama era 2 vo À Pêro com. 
sosmie à sabedoria do aphoriamo:" Vox populi, 
vox Dei!,.. E 

“A fama dicstas aguas corria de bocea em bocea. 

No anno immediato (1853) foi grande a con 
cosrenia dos individuos acados da moles de 
pelle, que ávidos procuravam a esperança dit 
bom resultado, espalhando-se, com este visivel 
fim, pelas povoações proximas, e pelos avrabal. 
des, de bem que por todos, como esa nataral era 


pos Sm q tee cone rs 
Sebos E a 
tes ease plo Viaconde He Vila ls, 
ppeipalidad tem Cd mad, quo Do 
e dao Glen, endo irem, cone 
Fido, pára ão Deneheo item a bunda 


314 


senhora a Exoe D. Claudina Chamiço, ba 
pouco falecida, Com a prestação annual de 1008, 
ra substituida pelo legado de 0008 que a mes” 
ma veneranda senhora deixou em seu testamento 
ara ser applicada nos termos, e pela fóima es- 
faruida no dito testamento. 
inalmente não podemos deixar de nos referir 
ão irreprehensivel asseio com que são executados 
os serviços respeitantes ao balneario pelo pessoal 
apreciar em companhia do nosso dedicado amigo, 
E "o sr, Antonio Fernandes Ventura Coelho, 
cavalheiro que tem em elevada consideração os 
melhoramentos da sua terra natal 


Setembro de gt. 


Luxo Josi Fennkira DA Costa, 


%* 


Concurso hipico nas Caldas 
(Comeapondencia especial) 


“Apesar da chuva, correu com relativa anima 
ção, este ano, 9 concurso hípico na esplanada 
da mata, tendo havido provas que despertaram 
grande entusiasmo, Eis os resultados finaes: 


Prova ensaio 


4 Sá Golnarhes 
ra Morgen 
3. Conmtaneio 


nº May de Menezes Core 
ando | cad r 
58 Job 


Carruagens 


SEA Maya 


Ses Jonquim mina 


Discipulos 
Sr Vasco Anos. voo 
Amazona: 
Francs re qa 
Omnium 
o arvlho cv] Elmo Ju [a 


2 dura de Caralho 
Silveira Ramos 
* Lourign 


Fi] Guidatre 
Atbiga [209 | o 
Mervele | ao | o 


Grande premio das Caldas 


6 Silveira am 


14 Granger É Marola [33H] 0 
+ Jon Afeeres 2122] turarico | 218 ih o 
TN RA 
4º Silveira tamos 170] A, ao | hs 
Ba Velo | en 
| 


Prova de caça 


1º Casal Ribeiro Goma 


| Alvesr | 
| ' 


Dina 
Golditare | 


Prova de força 
Para ou vencedores) 


Consta Dina qua 
Prova de soldados 

1º Fresco Corea = E 

2º Sotndo ódecmvaio” | Mani [o86 | à 


Corrida de trote 


Banido, 


1º Anton Callado 
danvier 


2º Amtonio Maya 


O OCCIDENTE 


Casar R 


ENO, NO CAvALO Goxtois, 1.º 


MEIO NA PROVA DE CAÇA 


Instantanios do fotographo amador sr. Alfredo Pinto ( Sacavem) 


CAMINHA 


Espr'ado vem á luz em dia incerto, 
Começa a respirar, solta um vagido, 

Sor indistincto, esboço de um gemido, 
O sofrimento e a dor seguem de perto 


Pobre existencia! Eis o caminho aberto, 
Caminho de mão trilho, e mal seguido, 
Todo aspereras, triste desabrido, 

Surge das trevas, finda n'um deserto. 


dia de energia a alma definha; 


o é generosa a natureza! | 


Era, indif'rente a quantos espezinha, 
E sem lhes dar descanço, nem defesa 
Soltas da mão e brada-lhes — Caminha, 


" 
Solta-os da mão é brada lhes Caminha. 
O fgnoto deus que alcunham de destino, 


eis a caminho mas um peregrino 
ue a sorte não prere, não à advinha. 


Sem bussola norte à sua linha, 
Se cc conf no favor divino. 
Ai quinas vezes não ve perde o tino 

Varia a sore e em bem faser mesquinha. 


Quem sabe lá se tem de ser fe 
Bem poude sel-o, e não o quiz 0 Christo, 
Que tinha o humano lodo na raíz. 


A torpeçar constante no imprevisto, 
Sempre de esphynge no horizonte um X, 
E para a maior parte a vida é isto, 


XRm 


não sei que, rºum interior feliz 

Leve, intangivel, tenue, transpa 

Um ar de primavera, alegre e quente, 
bora a falla queira não o dir. 


a planta ideal, dupla a rate 

Saneia e purifica todo o ambiente, 
rena a pas adeja ali contente 

s um problema. A salução do 


um joven par em plena. 


Ditoso de encontrar 0 ceu tão'cedo 
Prende-se o amor aos dois em amizade, 
E mão os deixou mais. Eeis o segredo. 


Nus, 


Conceito 


“Amor não tem gerarchia, 

ão vem de nobreza herdada: 
em quanto a biographia. 
O amor nasce de nada. 
De compleição delicada 
Demanda profundo estudo: 
Nasce o amor, nasce de nada; 
Ao morrer, morre de tudo, 


Neno, 
Conceito 


No coração uma porta. 
De que a dona não tem chave, 
De um assalto por surpresa 
Exposta ao p'rigo mais grave; 
E quando a chave aparece, 
E cousa muito vulgar, 
Karo não entra com ella 
Quem nunca devera entrar. 
Nao, 


Pelos teatros 


Trindade 


Na elegante sala de espectaculos de este teatro 
ostáãe agora exhebindo ta Áta animatografca 
de “43000 metros em, cinco partes, reproduzindo 
as cenas do notavel livro Quo Vans? 

À primeira sessão, dedicada à imprensa pelas 
empresas reunidas dos salões Olimpia, Central € 
Chiado. Terrasse, foi no dia 28 do més que fin. 
dou, e desdo logo se previu o exito que esta fa 
vinha, alcançar em Liahoa, sendo certo que ela o 
tem alcançado mas principaes cidades do mundo 

ue tem percorrido. 

PRECE ro MESES 
publico são verdadeiramente sensacionaes 
cialmente aquelas do lançamento dos cr 
feras, em pleno circo. romano, na presen 
cruel imperador Nero e do, povo que enche o 
anfiteatro a do incendio de Roma, a do banque 
te orgiaco, em que. por. fm Petronio se despede 
a via partindo a sis taça de ouro, sangrando- 
de depoik nas veia, cahindo exangne. 

Despertando o mais vivo interesse as cenas 
deste extraordinario drama tragico, ha a notar 0 

o Eenario e rigor da indomentaria, todo 

o mos transporta aos seculos disian- 

tes da evlsação de dos primeiros anos 
do cristianismo. 


Neto teato Já se esta preparando a abert 
da epoca, com a Aluher de marmare, opereta 
Íira. ; 

Pára desempenho da protogonita desta peça, 
otavel cantora portugndsa judice da Costa, que 
fará parto de! Dinah de Ncacuako, sendotos 
cuttos papeis distribuidos da seguinte fóema: 

“Sonia, filha do consal geral, Diatrie Batista; 
A condéssa Tereça de Koferimg, Medina de 

Maruschka, aia de Dinabo Angolica Vi 
tor; Magdalena, Ad “ Ff, damas da 
ea, Irene do Ano 

Je Rrem, 


Ausenda di 
Gollatschin, Gi 
vador Braga; The Staal, Lulo Loi 
Wo Pelrow e Asckin, agentes de policia russa, 
bi! Prata e Aa dlAimeida 1 
A peça, que é de brilhante espectaculo, apre. 
ará cênario novo, píntado expressamente em 
Madrid, pelos cenogtalos Amorós e Blanca re- 
presen acto o grande hotel de Mon- 
cio de Coliatehin, em S, Pes 


tersburgo e 0 5º no toucador de Dinah. 
À fama que precedo esta opereta faz prever 
um 


bela inauguração de epoca, na Trindade 


Coliseu dos Recreios 


de espectaculo de Lisboa, a que prix 
abri, inaogorando à época de inverno, foi 

à dos Recreios, com Uma companhia de 
variedades de primeira ordem, composta de ar- 
tstas como, Robledilio, que está entusiasmando 
o público, Valaza, notável jougleur, os acroba 
ar Siweuith o. Brother, Gis, o capitão Spaule 
climas gentis Gisterr. Mello, o. prestigioso 
clonh Antonet, de boa recordação 'de outras 
épocas, «08 clonns réres Foot que todas au 
noites fazem as delicias dos espoetadores. 

Tudo Indica que teremos uma esplendida épo- 
ca de Coliseu. 


“Três livros 


Fromont Junior & Risor Senior, de Afonso 
Dauidet oe xc da Cof. Hear de Letra 
A cabana indiana, de Dernardia de Saint Pier- 
ret da Col, Diamante 
“da Biblibtheca Info 
hos que à livraria editora Gui 
conhecidas em Portugal as bias obras 
“dos dates três trabalhos, que 6 
So Hurique Marques Junior verte para port 
Euts com impecavel proficiência com que trata 
fodas os trabalhos que lhe são entregues, são 
dignos dos muitos outros, que a mesma livraria 
toi editado Ê 
mono Junior Rir Seo, de Daudes, 
é duma profunda psfcologia, não indo até á ex- 
frdma minadência de Zola, Belo que nos agrada 
nais, é dum encanto e durma Deleta que prende. 


marãos & 


O OCCIDENTE 


Contando-nos a vida dama rapariga leviana, para 
quem as exteriridades tudo valem, chocadá pelo 
Tio e pelo bem-estar volta dela nos fas atas 
dir, com aquele seu stilo duma simplicidade 
leveza instantes, a pedaços davida vivida duma 
andera ampla 
à cabana indiana, de Saint Pierre, é uma sé- 
rié interessante de contos duma ligeira flosóiia, 
onde através do enfrecho se destobre uma pe” 
queria verdade moral bem vestida em roupagens 
Por último, o Livro de Ieatriy, da coleção de 
cons para Eiança colei Que Já alii 
Junior, demais conhecido em assuntos de Mtras 
Aura infantil, he tem saldo imprimir Entre nós, 
ste género: de Neratura & descurado, não pro” 
diodo Os nossos teratos trechos que se postam 
entregar x mãos de crianças, de fénia que Ene 
cessário traduzidos, mas para iso impbesse um 
bom critério para a sua escúlha É nesta coleção, 
de que éste volume é 0 terei, tod as ont 
êes duma. 34 Ineratura infant ão atendidas, 
Pelo que éses livros se tormam recomendáveis 


Vasco Varbrz. 


* 
NECROLOGIA 


Manuel Antonio Intguez 


Na força da vida, contando apenas 
idade, faleceu, no dia 4 da corrente, o 
industrial sr. M 


nos do. 
nportante. 
tel Antonio Tniguez, vitimado 


Maxvet. Axromo Inigurz. 


pela tuberculose, que em povco tempo o levou 
Foi uma desoladora surpresa para sua familia, 
ara seus amigos, que eram muitos, para o pa 
Bico em geral, quero apreciava « contei palos 
produtos da sua fabrica” de chocolates que lévara 
do maior grau de perfeição 

Foi uma grande perda para a industia nacio 
nal em que tão ponei ifcatvas se contam dova 
Jor, da actividade é inteligencia da de Manuel 
Antonio Inigues. 

Filho de um não menos activo e inteligente n- 
dustril, o falecido Antonio Joaquim Iniguce Ma. 
vel Attonio Iniguer fo o diguo contusiador da 
obra de seu pac, auxiliado for seu iranão Ame 
tono, que o acompanhava e partllzava nos tao 
balhos da fabrica, ã E 

Nascido e educado naquele centro de trabalho. 
Manuel Antogio Iniguer era um industria com 
pleto, conhecendo a fundo a sua industria pro 


as 


curando sempre todos os aperfeiçoamentos para 
com vantagem concorrer nês mercados: 

Mas se as qualidades do industrial se impa- 
nham 4 consideração pública, às do homem bão 
franco e leal, mais se abrigava em seu coraçho o 
sentimento. e solidariedade hamana, tendo em 
rarios. Nesse rop ito estabeleceu na sua fabrica 
úúma caixa de socorro mutuo, para à qual era 6 
primeiro à concorre, coniochdle daquela famiz 
Fi, que o respeitava! c emtimava, O deu espirho 
carittivo estendia-se ainda à mtas Insttições 
de beneficencia, que sentirão a faia deste pote 
dor 

Tera socio da Associação dos Bombeiros Lisbo- 
nenses, pertencendo 4 nua direção como tesou: 

Manuel Antonio Infguez que reunia ão valio- 
sas qualidades, que ocupava um tão distinto Io: 
JE inda nacional inha lada racao 
mais estimado o faz A 
ama, e trabalhando ao ado 
em fraternal 


gando a sua blusa. 


o menos O respeitavam, 
jo Inigues tinha um grande fu- 
te de si que a marte velu cortar imp 
dosamente no meio da vida, deixando na maior 
desolação sua viuva, a sr. D, Manuela Joannie 
teves Inigues, seus irmãos, irmãs e sobrinhos, 
quem reiteramos aqui nossas senntidas condo. 


tencias, 
A 
me 


Literatura estrangeira 


A máscara d'um poeta, A interesssanto bro- 
ch sente e que O seu auclor, 
sr cia, da Academia Paulista de 
Lettras, sublitilou Bernardi Ribeiro, vem re- 
forçar à opinião. expendida pelo nowo querido 
amigô Delfim Guimarães de que a personalidade 
de Cinfal pertenco ao delicioso classico que fire 
ma as encantadoras Saudades. Silvio de Almeido 
tracta 0 assumpto em prosa elevada e erúdita, o 
que torna completamente acceitavel a causa que 
defende. 


Tulipa Nogra— Mais um 
dee Dumas acaba de sair 
Cuimardes & 

sob 0 nº 47 
escritor franter 
que repisemos, à 
à quanto é brilh 


mance de Alex; 
coleção que a € 
* vem editando « de que faz par 

ra do imaginoso e fecundo 
por demais conhecida para 
istindo numa verdade, disendo 
te e seu estylo, 


Aphrodito— E! um magnifico romance de Pier. 
re Louis, um notavel excriptor frances, Acérea 
leste brilhante estudo romaniceado fez François 
Coppée o melhor elogio comparando-o á Salam 
bô, do Flaubert. E” o volume 91 da Coleção Horas 
de Leitura. 


mance de 


registar o 
arãos & 


Ruy Dr Anon, 


se 
Automobilismo 


os 


amlons» Arbenz 


EO O OCCIDENTE 


O Mowunento À Josi Bomracio De AnbRADE K Siva, REGENTE DO BRASIL, UUMANTE A MENONIVADE DU D, PEDRO 1, 
xo Rio oe Jankino. 


prias das alfandegas ou dos 
como no transporte de 
jaes de construção por mais pesados que 


riores, empregados 


seja 
Na agricultura os seus serviços não são infe- 


CONTRA PM CA Farinha Peioral Ferrginosa 
TOSSE Brera de Pedro Augusto Pranco 
Unies alimentio 


Publica, enaslado 
pitas, Premiado 
ro em todas as 


exposições a que tem concorrido. Cada 
frasco está acompanhado de um im 
preso com as observações dos prinei 
Paes médicos de Lisboa, reconheci 

Pelo consul do Brazil. A” venda nas 
Plarmacias, Pedro Pranto e 0. Lisboa. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Inlguez levam a marea 
Ixigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


RE 
CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstítuinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


GONTOS E DIGREGSÕES *, Sterano amenvo 


paginas com linda cartonagem, completa novidade, BOO 64. 
EMPRESA DO OGCIDENTE, 


por CAETANO ALBERTO 


SÓ NÃO TBM CAB:LLO E BARBA QUEM NÃO QUER 

f FAZEMOS NASCER: 

Cabello aos calvo e barba aos sem ella 
em 20 a 24 das 


nocivo 
a diseração 


ção vae um certificado de gera, pel qual nos obrigdmos à ruti- 
bd se o remedio não der resitada algum. 


rerdade pagdmos ao cumprador 
3008000 ráim (tre 


antos mil ais) 


elcimento da especlalidade na uropa. Resp 
prada do respectivo porle para a resposta 


DEPOSITO EM PORTUGAL: 
Ferreira & Ferreira, Successores 
99, Rua da Prata, 101 — LISBOA 


